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[bookmark: _GoBack]SINDROME DE DOWN E A INTERVENÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA
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RESUMO

A síndrome de Down (SD) é um acidente genético, uma alteração cromossômica. Sabe-se que em vez de 46 cromossomos divididos em 23 pares, nas pessoas com essa síndrome existem 47 cromossomos. No par de cromossomos 21, em vez de dois 23 cromossomos, há três, por isso, é conhecida, também, como trissomia do 21. Segundo o último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil existem aproximadamente 300 mil pessoas com Síndrome de Down. Alguns estudiosos ligados à área da deficiência mental enfatizam que as pesquisas existentes referentes à SD, são ainda insuficientes para esclarecer e orientar atitudes educacionais para o desenvolvimento dos portadores. Esta constatação aponta para a realidade de uma sociedade que ainda segrega, em parte pelo desconhecimento verificou-se que: a existência de preconceitos historicamente construídos e precariedade de informações ou conhecimentos referentes a potencialidades das pessoas com SD constituem fatores que dificultam sua participação na sociedade. A presente produção buscou Investigar, através de uma revisão bibliográfica, as produções científicas relacionadas a intervenção do profissional de Educação Física. Esta pesquisa se caracterizou por ser uma revisão narrativa, não utilizando critérios explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura.  A seleção dos estudos e a interpretação das informações ficaram sujeitas à subjetividade dos autores. Proposta adequada para a fundamentação teórica de artigos, dissertações, teses. Analisando as produções científicas, percebemos que os resultados obtidos nos trabalhos apontam que, os programas de atividades física, aumento da capacidade da atenção, força muscular, diminuição da hipotonia, elevado crescimento da autoestima e melhorando sua qualidade de vida. Os estudos também ressaltam a importância do profissional de Educação Física inseridos nas equipes multidisciplinares.  Podemos concluir que os benefícios que a atividade física quando aliado ao trabalho multidisciplinar são inúmeros, desde uma melhor coordenação motora, melhor equilíbrio, desenvolvimento psicomotor e psicossocial, raciocino logico como também uma melhor qualidade no sono, aumento da força muscular. Com isso a criança com SD é cada vez mais inclusa na sociedade e tratada de igual para igual, logo, esse trabalho poderá ajudar profissionais e estudantes de Educação Física a lidar com a Síndrome de Down nas escolas, clubes e salas de musculação. Durante o desenvolvimento desse estudo podemos perceber que, a síndrome de down é uma dimensão humana que acompanha as pessoas ao longo de toda a vida, num conjunto de tudo que ouvimos, vemos, sentimos e recebemos da família, escola, comunidade, sociedade e a cultura onde estamos inseridos.
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